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São Paulo Corporate Towers 
Av. Presidente Juscelino Kubitschek, 1909 
Vila Nova Conceição, São Paulo - SP, 04543-011 
 
Tel: +55 11 2573 3000 
ey.com.br 
 

Uma empresa-membro da Ernst & Young Global Limited 

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis 
 
Aos  
Diretores e Acionistas da  

Sitiá 1 Energias Renováveis S.A.  
Jaguaretama – CE 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. (Companhia), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da Companhia em 31 de 
dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com 
as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB). 
 
Base para opinião  
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações contábeis no 
Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. 
 
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações contábeis  
 
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis 
internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.  
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a diretoria é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.  
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Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis  
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.  
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:  
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.  
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.  
 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional.  
 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos.  
 
 
São Paulo, 24 de março de 2026. 
 
ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S/S Ltda. 
CRC SP-034519/O 
 
 
Francisco F. A. Noronha Andrade  
Contador CRC PE-026317/O 
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Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. 
 
Balanço Patrimonial 
31 de dezembro de 2025 e 2024 
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 
 

  Nota  31/12/2025  31/12/2024 

Ativo       

Circulante       

Caixa e equivalentes de caixa  4  756  166 

Contas a receber de clientes  5  1.056  791 

Impostos a recuperar    19  174 

Outros ativos    234  104 

Total ativo circulante    2.065  1.235 

       

Não circulante       

Partes relacionadas  6  6  6 

    6  6 

       

Ativo de direito de uso  7  1.777  1.835 

Imobilizado  8  98.170  102.204 

Intangível    95  109 

    100.042  104.148 

Total ativo não circulante    100.048  104.154 

       

Total dos ativos    102.113  105.389 

 

 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. 
 
Balanço Patrimonial 
31 de dezembro de 2025 e 2024 
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 
 

  Nota  31/12/2025  31/12/2024 

Passivo       

Circulante       

Fornecedores  9  1.493  981 

Arrendamentos  10  19  16 

Impostos a recolher    150  288 

Total passivo circulante    1.662  1.285 

       

Não circulante       

Fornecedores  9  -  3 

Arrendamentos  10  2.156  2.175 

Provisão para desmobilização  11.1  752  694 

Impostos diferidos    7  - 

Partes relacionadas  6  51  357 

Total passivo não circulante    2.966  3.229 

       

Patrimônio Líquido       

Capital social  12  99.929  102.229 

Prejuízos acumulados    (2.444)  (1.354) 

Total patrimônio líquido    97.485  100.875 

       

Total dos passivos e patrimônio líquido    102.113  105.389 

 
 
 
 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. 
 
Demonstração do resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 
 

  Nota  2025  2024 

 
 

     
Receita operacional líquida  13  10.522  7.227 

Custo de operação  14  (11.104)  (8.032) 

Prejuízo Bruto  
  (582)  (805) 

Despesas administrativas  14  (2)  (52) 

Outras receitas operacionais  14  18  - 

Prejuízo antes do resultado financeiro  
  (566)  (857) 

Receitas financeiras  
  179  4 

Despesas financeiras  
  (316)  (248) 

Resultado financeiro líquido  15  (137)  (244) 

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social  
  (703)  (1.101) 

Imposto de renda e contribuição social correntes  16  (380)  (186) 

Imposto de renda e contribuição social diferidos  
  (7)  - 

Prejuízo do exercício  
  (1.090)  (1.287) 

 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. 
 
Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 
 

  2025  2024 

Prejuízo do exercício  (1.090)  (1.287) 

Total do resultado abrangente do exercício  (1.090)  (1.287) 

 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 
   

Nota  

Capital social  

(-) Capital a 
integralizar  

Prejuízos 
acumulados  Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2023 
 

  105.111  (13.113) 
 

(67) 
 

91.931 

Aumento de capital  
 

  -  10.231 
 

- 
 

10.231 
Prejuízo do exercicio 

 
     

 
(1.287) 

 
(1.287) 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 
 

  105.111  (2.882) 
 

(1.354) 
 

100.875 

Redução de capital 
 

12  (2.300)  - 
 

- 
 

(2.300) 
Prejuízo do exercicio 

 
  -  - 

 
(1.090) 

 
(1.090) 

Saldos em 31 de dezembro de 2025     102.811  (2.882) 
 

(2.444) 
 

97.485 

 
 
 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. 
 
Demonstração do fluxo de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 
 
   2025  2024       
Fluxo de caixa das atividades operacionais      
Prejuízo antes dos tributos   (703)  (1.101) 
Ajustes para conciliar o prejuízo ao caixa oriundo das atividades 
operacionais     

Depreciações e amortizações   4.106  3.742 
Arrendamentos - atualização financeira   188  162 
Atualização para desmobilização   58  18 
Impostos a recuperar - atualização monetária   -  (3) 

   3.649  2.818 

(Aumento) diminuição de ativos operacionais      
Contas a Receber de clientes   (265)  (791) 
Impostos a recuperar   155  (138) 
Outros ativos   (130)  54 

   (240)  (875) 

Aumento (diminuição) de passivos operacionais      
Fornecedores   509  (3.706) 
Impostos a recolher   (168)  (10) 

   341  (3.716) 

Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais   3.750  (1.773) 

Imposto de renda e contribuição social pagos   (350)  (114) 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais   3.400  (1.887) 

Fluxo de caixa das atividades de investimento      
Adições ao Imobilizado e Intangível   -  (8.092) 
Partes relacionadas   (306)  49 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento   (306)  (8.043) 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento      
Aumento (redução) de capital    (2.300)  10.231 
Pagamentos de arrendamentos    (204)  (156) 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de financiamento   (2.504)  10.075 

 Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa   590  145 
      

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício   756  166 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício   166  21 

   590  145 
      

 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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Notas explicativas às demonstrações contábeis 
31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

Faz Milagres, Sítio Cumbe, S/N – Lote Gleba 07 – Zona Rural - Jaguaretama/CE 

CEP: 63480-000 - Brasil - Tel.: +55 11 3149 4644 - www.spicbrasil.com.br 
 

Notas explicativas às demonstrações contábeis 

1. Contexto Operacional 

A Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída 
em 2021, com sede na Fazenda Milagres, S/N, Sítio Cumbe, no Estado do Ceará. 

A Companhia é controlada pela Panati Holding S.A., sendo sua controladora final a State Power Investment 
Corporation China. 

A Companhia tem como principal atividade a geração de energia elétrica a partir de fonte solar fotovoltaica. O 
empreendimento possui capacidade instalada de 30,0 MW, com início das operações comerciais em janeiro 
de 2024. 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possui autorização outorgada pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) para exploração de energia solar, como segue: 

Projeto Fotovoltaico Resolução  Data da autorização Prazo 
Capacidade de 

Energia Instalada 
(MW) 

Sitiá 1 Energias Renováveis S.A. Autorizativa Nº 9.765 16 de março de 2021 35 anos  30 

 

1.1. Continuidade operacional 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia vem sendo impactada pelos efeitos do curtailment, entendido 
como a redução, limitação ou interrupção da inserção de energia elétrica, majoritariamente de fontes 
renováveis, no sistema de transmissão, decorrente principalmente de restrições operacionais e de capacidade 
da rede básica. Tais eventos resultaram em impactos financeiros adversos sobre a receita de geração. A 
Administração avalia que esses impactos são passíveis de ressarcimento, nos termos e condições previstos 
na Lei nº 15.269/2025, conforme detalhado na Nota explicativa 20. 

A Administração avaliou a capacidade da Companhia de manter a continuidade de suas operações e concluiu 
que a Companhia possui suporte e recursos suficientes para dar prosseguimento regular às suas atividades 
no futuro previsível. A Administração também declara não ter conhecimento de incertezas materiais que 
possam levantar dúvidas significativas sobre a capacidade de continuidade operacional da Companhia. Assim, 
estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto da continuidade operacional. 

1.2. Contrato de venda de energia 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possui os seguintes contratos de venda de energia de longo 
prazo: 

 
Energia 

contratada 
(MWm) 

Energia 
contratada 

(MWm) 

Energia 
contratada 

(MWm) 

Índice de 
reajuste 

Prazo 
Mês de 
reajuste 

 

Contrato de Comercialização 
de Energia Elétrica Incentiva no 

Ambiente Livre - CCEIAL 
6,61 130,8 IPCA 

01/01/2024 
à 

31/12/2038 
Janeiro 01/11/2020  

2. Apresentação das demonstrações contábeis 

Em 24 de março de 2026, a Diretoria da Companhia autorizou a conclusão das demonstrações contábeis 
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. 
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Notas explicativas às demonstrações contábeis 
31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

Faz Milagres, Sítio Cumbe, S/N – Lote Gleba 07 – Zona Rural - Jaguaretama/CE 

CEP: 63480-000 - Brasil - Tel.: +55 11 3149 4644 - www.spicbrasil.com.br 
 

 

2.1. Bases de elaboração e apresentação 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações 
e os Pronunciamentos, Orientações, Interpretações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), que estão em conformidade com as normas IFRS 
emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB. 

Os dados não financeiros incluídos nestas demonstrações contábeis, tais como garantia física, capacidade 
de energia, energia não suprida, dados contratuais, projeções, seguros e meio ambiente, não foram auditados. 

2.2. Declaração de relevância 

A Administração da Companhia aplicou na elaboração das demonstrações contábeis a orientação técnica 
OCPC 07 (R1), com a finalidade de divulgar somente informações relevantes, que auxiliem os usuários das 
demonstrações contábeis na tomada de decisões, sem que os requerimentos mínimos existentes deixem de 
ser atendidos.  

Além disso, a Administração afirma e evidencia que todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações contábeis, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela administração na sua 
gestão do negócio. 

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação 

Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados usando o real (R$), moeda do ambiente 
econômico no qual a Companhia atua, sendo a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos 
apresentados em Reais nestas demonstrações contábeis foram arredondados para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma. 

2.4. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 

A preparação das demonstrações contábeis requer que a Administração faça julgamentos, utilizando 
estimativas e premissas baseadas em fatores objetivos e subjetivos e em opinião de assessores jurídicos, 
para determinação dos valores adequados para registro de determinadas transações que afetam ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais dessas transações podem divergir dessas estimativas. 

Esses julgamentos, estimativas e premissas são revistos ao menos anualmente e eventuais ajustes são 
reconhecidos no período em que as estimativas são revisadas. Julgamentos, estimativas e premissas 
considerados críticos na elaboração destas demonstrações contábeis estão relacionados aos seguintes 
aspectos: 

• Vida útil dos bens do Ativo de Direto em uso, Imobilizado (nota explicativa 7 e 8);  

• Testes de recuperabilidade de ativos (teste de impairment) (nota explicativa 8); 

• Determinação da taxa incremental dos arrendamentos (nota explicativa 10);  

• Provisão para desmobilização (nota explicativa 11.1). 

 

A Companhia não possui processos prováveis, possíveis e remotos de perda. Consequentemente, não foi 
constituída provisão para contingências nas demonstrações contábeis referentes a 31 de dezembro de 
2025. 
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Notas explicativas às demonstrações contábeis 
31 de dezembro de 2025 e 2024  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

Faz Milagres, Sítio Cumbe, S/N – Lote Gleba 07 – Zona Rural - Jaguaretama/CE 
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3. Políticas contábeis materiais 

As demonstrações contábeis foram elaboradas com apoio em diversas bases de avaliação utilizadas nas 
estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações contábeis 
foram apoiadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da administração para 
determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis.  

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente 
divergentes dos registrados nas demonstrações contábeis devido ao tratamento probabilístico inerente ao 
processo de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas pelo menos anualmente. A adoção das políticas 
contábeis e os conceitos estão descritos abaixo em cada uma das notas explicativas correspondentes. 

3.1. Normas e Interpretações novas e revisadas 

a) Revisadas e vigentes: 

Norma Alteração 
Correlação 
IFRS / IAS 

Vigência a 
 partir de 

CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolidadas e  
CPC18(R2) - Investimento em Coligada, em 
Controlada e em Empreendimento Controlado em 
Conjunto 

Venda ou contribuição de ativos entre um investidor 
e sua coligada ou joint venture 

 

IFRS 10 
IAS 28 

 

Não 
definida 

 
        
CPC 48 e CPC 40 - Classificação e Mensuração de  
Instrumentos Financeiros 

 

Clarificações sobre reconhecimento,  
desreconhecimento e novas divulgações  
para instrumentos financeiros 

IFRS 9 
IFRS 7 01.01.2026 

        
CPC 18 (R2) - Investimento em Coligada, em  
Controlada e em Empreendimento Controlado em  
Conjunto 

Venda ou contribuição de ativos entre um  
investidor e sua coligada ou joint venture IFRS 18 01.01.2026 

        

A Administração da Companhia avaliou os pronunciamentos acima e não foram identificados impactos 
relevantes nas demonstrações contábeis.  

 

b) Revisadas e não vigentes: 

Norma Alteração 
Correlação 
IFRS / IAS 

Vigência a 
 partir de 

IFRS 18 - Apresentação e Divulgação em  
Demonstrações contábeis 

Nova norma - estrutura do resultado, novas  
divulgações e princípios de agregação e desagregação 

 
IAS 1 01.01.2027 

       
IFRS 19 – Subsidiárias sem Responsabilidade  
Publica de Divulgações 

Permite que as subsidiárias apliquem as normas  
IFRS com requisitos de divulgação reduzidos IFRS 19 01.01.2027 

        

A Administração da Companhia está em processo de análise dos impactos dos pronunciamentos destacados 
acima. 

4. Caixa e equivalentes de caixa 

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender aos compromissos de caixa de curto 
prazo, e não para investimento ou outros fins. A Companhia considera equivalentes de caixa uma aplicação 
financeira de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando sujeita a um 
insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normalmente, se qualifica como 
equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo. Por exemplo, três meses ou menos, a contar da 
data da contratação. 

Em conformidade com o CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, as transações operacionais, de 
investimento e financiamento são segregadas conforme cada atividade e negócio da Companhia. A 
classificação por atividade proporciona informações que permitem aos usuários avaliarem o impacto de tais 
atividades sobre a posição financeira da entidade e o montante de seu caixa e equivalentes de caixa.  
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  31/12/2025  31/12/2024 

Caixas e bancos   676  166 

Aplicações financeiras de curto prazo (i)   80  - 

    756  166 

 
(i) As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão 
sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. Esses investimentos financeiros referem-se substancialmente a certificados de 
depósitos bancários, remunerados, em média, a taxas 96,5% em 2025 do Certificado de Depósito Interbancário (CDI). 

 

5. Contas a receber de clientes 

As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando 
aplicável, incluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia.  
 
Não foi constituída uma provisão para créditos de liquidação duvidosa visto que os riscos de não realização 
dos ativos são irrelevantes e a Companhia não possui expectativa de perda na realização das contas a receber 
relacionados com esses contratos. 

  Valores Correntes    

  Corrente a Vencer    

  Até 60 dias  31/12/2025  31/12/2024 

Circulante       
Suprimento de energia elétrica  863  863  791 
Suprimento de energia elétrica - Partes relacionadas  193  193  - 

Total Circulante  1.056  1.056  791 
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6. Transações com partes relacionadas 
 

  Natureza  31/12/2025  31/12/2024 

Balanço patrimonial       
Ativo circulante       
SPIC Brasil Comercializadora de Energia Ltda. 
(Nota explicativa 5)  Venda de energia  193  - 

    193  - 

       
Ativo não circulante       
Panati 6 Energias Renováveis S/A (i)  Custos compartilhados  1  1 

Sitiá 1 Energias Renováveis S/A (i)  Custos compartilhados  5  5 

    6  6 

Total ativo    199  6 

       
Passivo circulante       
SPIC Brasil Comercializadora de Energia Ltda.  Compra de energia  -  474 

(Nota explicativa 9)    -  474 

       
Passivo não circulante       
Panati Holding S/A  Custos compartilhados  -  49 

Panati 1 Energias Renováveis S/A (ii)  Custos compartilhados - Capex  -  4 

Panati 2 Energias Renováveis S/A (ii)  Custos compartilhados - Capex  -  222 

Panati 3 Energias Renováveis S/A (ii)  Custos compartilhados - Capex  19  19 

Panati 4 Energias Renováveis S/A (ii)  Custos compartilhados - Capex  32  33 

Panati 5 Energias Renováveis S/A (ii)  Custos compartilhados - Capex  -  30 

    51  357 

Total passivo    51  831 

       
Resultado do exercício  Natureza  31/12/2025  31/12/2024 

SPIC Brasil Comercializadora de Energia Ltda.  Venda de energia  2.740  240 

Total de receitas    2.740  240 

Panati Holding S/A  Custos compartilhados  -  (49) 

Marangatu 7 Energias Renováveis S/A  Compra de energia  -  (14) 

SPIC Brasil Comercializadora de Energia Ltda.  Compra de energia  (20)  (1.896) 

    (20)  (1.959) 

Total Resultado    (20)  (1.719) 

 
 

(i) Referem-se ao compartilhamento da infraestrutura de operação e manutenção centralizada nesta Companhia e compartilhada com as outras 
Companhias do grupo 

(ii) Referem-se a custos da obra rateados entre as Companhias do grupo 

 
Sobre todas as transações entre partes relacionadas não há a incidência de encargos financeiros. 
 
Nenhuma das transações entre partes relacionadas está vencida ou possui indícios de não recuperabilidade. 
 
Todas as operações são realizadas em condições específicas negociadas contratualmente entre as partes e 
não ocorreram transações avaliadas como atípicas e fora do curso normal dos negócios. 
 
A Companhia não efetuou pagamentos ou concessões de qualquer natureza aos seus administradores no 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2025. 
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7. Ativo de direito de uso 

O objetivo é garantir que arrendatários e arrendadores forneçam informações relevantes de modo que 
representem fielmente essas transações. O CPC 06 (R2) requer que os arrendatários passem a reconhecer 
o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para praticamente todos os contratos 
de arrendamento, incluindo os operacionais, porém foram criadas isenções opcionais para arrendamentos de 
curto prazo e de baixo valor. 

O principal ativo reconhecido possui a seguinte característica: 

• Terrenos: referem-se, substancialmente, ao contrato de arrendamento de terra relativo ao parque solar 
da Companhia. Esse contrato é considerado como arrendamento conforme nova metodologia e é 
apresentado na nota explicativa 10. 
 

a. Composição do ativo de direito de uso 
 
   31/12/2025 

  
31/12/2024 

  
Taxas anuais 

médias de 
depreciação % 

Custo 
histórico 

Depreciação 
acumulada 

Valor 
líquido 

Taxas anuais 
médias de 

depreciação %  

Custo 
histórico  

Depreciação 
acumulada 

Valor 
líquido 

Direito de uso      

  

 

  

 
 Geração      

  

 

  

 
   Arrendamentos de terras  3,10% 1.895 (118) 1.777 3,35% 

 
1.895 

 
(60) 1.835 

   1.895 (118) 1.777 
  

1.895  (60) 1.835 

Total direito de uso   1.895 (118) 1.777 
  

1.895  (60) 1.835 

 
b. Movimentação do ativo de direito de uso 

 

  

Valor líquido 
em 31/12/2024  Depreciações  

Valor líquido 
em 31/12/2025 

Ativos de direito de uso       
Arrendamentos de terras  1.835  (58)  1.777 

Total Ativos de direito de uso  1.835  (58)  1.777 

 

   

Valor líquido em 
31/12/2023  

Correção 
contratual  Depreciações  

Valor líquido 
em 31/12/2024 

Ativo de direito de uso         
  Arrendamento de terras  2.208  (319)  (54)  1.835 

Total ativo de direito de uso  2.208  (319)  (54)  1.835 

 
 

8. Imobilizado 

Obras em andamento, móveis e utensílios, instalações e equipamentos são demonstrados ao custo de 
aquisição acrescidos de impostos não recuperáveis sobre as compras quaisquer custos diretamente 
atribuíveis para ativação do bem no devido funcionamento, líquido de depreciação acumulada e perdas 
acumuladas por perda por redução ao valor recuperável, se houver. 

Esse custo inclui o custo de reposição do ativo imobilizado e custos de financiamentos para projetos de 
construção se os critérios de reconhecimento forem atendidos.  

Quando partes significativas do ativo imobilizado precisarem ser substituídas em intervalos, a Companhia as 
deprecia separadamente com base em suas vidas úteis específicas.  

Os custos com manutenções periódicas e rotineiras dos itens são reconhecidos diretamente no resultado do 
exercício quando incorridos. 
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A depreciação é calculada com base no método linear de acordo com a vida útil de cada unidade de adição e 
retirada, já que esse método é o que melhor reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros 
incorporados no ativo, mas limitada ao prazo remanescente da autorização da Companhia, dos dois o menor. 

Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for 
esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo 
a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração do resultado 
no exercício em que o ativo for baixado. 

Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros 

A administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou 
perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e tendo o valor contábil líquido excedido 
o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor 
recuperável. 

O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo o maior 
entre o valor em uso e o valor líquido de venda. 

Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao seu valor 
presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita o custo médio ponderado de capital 
para a indústria em que opera a unidade geradora de caixa.  

O valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em contrato de venda firme em uma 
transação em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por despesas 
atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há contrato de venda firme, com base no preço de mercado de 
um mercado ativo, ou no preço da transação mais recente com ativos semelhantes.  

Em 31 dezembro de 2025, a Administração da Companhia não identificou indicativo de não realização de seus 
ativos. 
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a. Composição do Imobilizado 

 
  Taxas anuais 

médias de 
depreciação % 

 31/12/2025  Taxas anuais 
médias de 

depreciação % 

 31/12/2024 

   

Custo 
histórico  

Depreciação 
acumulada  

Valor 
líquido   

Custo 
histórico  

Depreciação 
acumulada  

Valor 
líquido 

Imobilizado em serviço - tangível                 
Geração                 

Edificações, obras civis e benfeitorias  3,15%  8.721  (541)  8.180  3,15%  8.721  (259)  8.462 
Máquinas e equipamentos  4,32%  96.391  (7.143)  89.248  4,84%  96.334  (3.415)  92.919 
Móveis e utensílios  6,25%  28  (3)  25  6,25%  28  (2)  26 
Desmobilização  3,10%  675  (29)  646  3,17%  675  (7)  668 

Total do imobilizado em serviço    105.815  (7.716)  98.099    105.758  (3.683)  102.075 

Imobilizado em curso                 
Geração    71  -  71    129  -  129 

Total do imobilizado em curso    71  -  71    129  -  129 

Total do Imobilizado    105.886  (7.716)  98.170    105.887  (3.683)  102.204 

 
 

b. Movimentação do Imobilizado 
 

  

Valor líquido 
em 31/12/2024  

Transferência 
para imobilizado 

em serviço  Depreciações  

Valor líquido 
em 31/12/2025 

Imobilizado em serviço         
Edificações, obras civis e benfeitorias  8.462  -  (282)  8.180 

Máquinas e equipamentos  92.919  58  (3.729)  89.248 

Móveis e utensílios  26  -  (1)  25 

Desmobilização (i)  668  -  (22)  646 

Total do imobilizado em serviço  102.075  58  (4.034)  98.099 

Imobilizado em curso         
Máquinas e equipamentos  70  (58)  -  12 

Adiantamento a fornecedores  59  -  -  59 

Total do imobilizado em curso  129  (58)  -  71 

Total do imobilizado  102.204  -  (4.034)  98.170 
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Valor líquido 
em 31/12/2023  Adições  

Transferência 
para imobilizado 

em serviço  Depreciações  Baixas  

Valor líquido 
em 31/12/2024 

Imobilizado em serviço             
Edificações, obras civis e benfeitorias    -  8.721  (259)  -  8.462 

Máquinas e equipamentos    -  96.334  (3.415)  -  92.919 

Móveis e utensílios    -  28  (2)  -  26 

Desmobilização (i)  748  -  -  (7)  (73)  668 

Total do imobilizado em serviço  748  -  105.083  (3.683)  (73)  102.075 

Imobilizado em curso             
Máquinas e equipamentos  70.744  34.409  (105.083)  -  -  70 

Adiantamento a fornecedores  26.404  (26.345)  -  -  -  59 

Total do imobilizado em curso  97.148  8.064  (105.083)  -  -  129 

 
 

(i) As informações sobre a desmobilização estão descritas na nota explicativo 11.1 
 
 

9. Fornecedores 

  Circulante  Não circulante 

  31/12/2025  31/12/2024  31/12/2024 

Suprimento de energia - Parte relacionadas  -  474  - 

  -  474  - 

Suprimento de energia  -  136  - 

Materiais e serviços  1.493  371  3 

  1.493  507  3 

  1.493  981  3 

 

 Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, a Companhia não possui operações de risco sacado. 
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10. Arrendamentos 

Os direitos de uso de arrendamentos, inicialmente, compreendem o passivo de arrendamento acrescido 
dos pagamentos antecipados.  

Esses ativos são depreciados com base na vigência dos contratos de arrendamento. Arrendamentos a 
pagar: Os arrendamentos a pagar são inicialmente mensurados ao valor presente dos fluxos de 
pagamentos futuros, descontado pela taxa incremental de financiamento, uma vez que a taxa de juros 
implícita no arrendamento não é de fácil determinação. O fluxo de pagamentos futuros compreende 
pagamentos variáveis que dependam de índice ou taxa.  

Posteriormente, o passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado utilizando-se o método 
de taxa de juros efetiva, e remensurado (com correspondente ajuste no direto de uso relacionado) quando 
há modificação, mudança no prazo do arrendamento, alteração nos pagamentos futuros motivada, por 
exemplo, por atualizações monetárias, ou alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo 
subjacente.  

Os pagamentos variáveis de arrendamento que não dependem de um índice ou taxa são reconhecidos 
como despesas no período em que ocorrem. Adicionalmente, a Companhia aplica a isenção de 
reconhecimento de arrendamentos de curto prazo, ou seja, arrendamentos de ativos cujo prazo de 
arrendamento seja igual ou inferior a 12 meses a partir da data de início, e de ativos de baixo valor 
individual, os quais são reconhecidos como despesa ao longo do prazo do arrendamento. 

A Companhia mantém contratos de arrendamentos de terrenos onde se localiza seu parque eólico. Esses 
contratos são considerados como arrendamentos mercantis conforme nova metodologia e apresentados 
nesta nota explicativa e de Ativo de direto de uso (nota explicativa 7). 

A Companhia efetuou o registro dos montantes a pagar dos contratos de arrendamentos conforme 
demonstrado abaixo: 
 

  

Saldo em 
31/12/2024  

Atualização 
financeira  Pagamentos  

Saldo em 
31/12/2025 

Arrendamentos de terra  6.000  -  (204)  5.796 

(-) Ajuste a valor presente  (3.809)  188  -  (3.621) 

Total  2.191  188  (204)  2.175 

Circulante  16      19 

Não Circulante  2.175      2.156 

Total  2.191      2.175 

 
 

  

Saldo em 
31/12/2023  

Correção 
contratual  

Atualização 
financeira  Pagamentos  

Saldo em 
31/12/2024 

Arrendamentos de terra  8.302  (2.146)  -  (156)  6.000 

Aluguéis de imóveis  -  -  -  -  - 

(-) Ajuste a valor presente  (5.798)  1.827  162  -  (3.809) 

Total  2.504  (319)  162  (156)  2.191 

Circulante  11        16 

Não Circulante  2.493        2.175 

Total  2.504        2.191 

 

11. Provisões 

Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) 
em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para 
liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita.  
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Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por 
exemplo, por força de um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas 
apenas quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada 
na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. 

11.1. Provisões para desmobilização 

Provisões para desmobilização são constituídas quando existe uma obrigação legal ou contratual. 
Consequentemente, encontram-se constituídas provisões desta natureza nas usinas de geração de 
energia elétrica solar para fazer face às respectivas responsabilidades relativas a despesas com a 
reposição dos locais e terrenos.  

Essas provisões são constituídas devido a existência de um contrato de arrendamento no qual está 
determinado que a Companhia deverá devolver o terreno nas mesmas condições no momento inicial do 
arrendamento. 

Os valores abaixo refletem o saldo em 31 de dezembro de 2025, referente à provisão para desmobilização 
do parque solar em contrapartida ao Imobilizado (nota explicativa 8). O prazo previsto para realização 
desta provisão é o término dos contratos de arrendamento do parque solar (nota explicativa 10). 

O cálculo do valor da provisão para desmobilização foi efetuado com base na estimativa desses custos 
por consultor externo, projetado até o fim da vida útil do parque solar. A provisão é atualizada 
mensalmente pela inflação futura (remensurada anualmente) e trazida a valor presente pela taxa de 
8,35% a.a. 

  

 
 Saldo em 
31/12/2024  

 
 Atualização 
financeira  

 
 Saldo em 
31/12/2025  

Provisão para desmobilização 
 

694 
 

58 
 

752 

  
 

694 
 

58 
 

752 

 
 

  

 
 Saldo em 
31/12/2023     Reversão    

 Atualização 
financeira    

 Saldo em 
31/12/2024  

Provisão para desmobilização 
 

748 
 

(72) 
 

18 
 

694   
748 

 
(72) 

 
18 

 
694 

 

12. Patrimônio líquido 

Em 31 de dezembro de 2025 o capital social subscrito e integralizado da Companhia é de R$99.929 
(R$102.229 em 31 de dezembro de 2024), representados por 9.992.877.513 ações ordinárias, em moeda 
corrente nacional, no valor nominal de R$0,01 (um centavo) cada uma. 
  

 31/12/2025  31/12/2024 

  

Quantidade em 
milhares de ações 

 R$ mil  Quantidade em 
milhares de ações 

 R$ mil 

Capital subscrito  10.281.100  102.811  10.511.100  105.111 
(-) Capital a integralizar  (288.200)  (2.882)  (288.200)  (2.882) 

  9.992.900  99.929  10.222.900  102.229 

 

Os aportes de capital foram realizados nos meses descriminados abaixo: 
 

Data  Valor em reais  

Quantidade em 
milhares de ações 

31/12/2024  102.229  10.222.900 

Outubro  (2.300)  (230.000) 

31/12/2025  99.929  9.992.900 
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A Composição societária é apresentada a seguir: 

                          
    31/12/2025   31/12/2024 

    
Quantidade em 

milhares de ações 
  R$ mil   

% do 
capital 
social 

  
Quantidade em 

milhares de ações 
  R$ mil   

% do 
capital 
social 

Panati Holding S.A.   10.281.100  102.811  100%  10.511.100  105.111  100% 

    10.281.100  102.811  100%  10.511.100  105.111  100% 

 
Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio. 

Os acionistas têm direito a um dividendo anual não cumulativo de pelo menos 25% do lucro líquido do 
exercício, nos termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76 e são destinados sucessivamente e na seguinte 
ordem: 

(i) 5% serão aplicados na constituição da Reserva Legal que não excederá 20% do Capital social; 

(ii) 25% serão destinados ao pagamento de dividendos reduzido do incentivo fiscal e dos juros 
sobre capital próprio-JSCP líquido de impostos. 

(iii) o saldo remanescente, após atendidas as disposições anteriores, terá a destinação 
determinada pela Assembleia Geral. 

No exercício de 2025, a Companhia não obteve lucro a distribuir. 

 

13. Receita operacional líquida 

A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para 
a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável, independentemente de quando o 
pagamento for recebido. A receita é mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida, 
excluindo impostos ou encargos sobre vendas 

 2025  2024 

Suprimento mercado livre 11.119  7.304 

Energia de curto prazo 2  197 

Receita operacional bruta 11.121  7.501 

(-) Deduções à receita operacional    
Tributos sobre a receita    

PIS/COFINS (406)  (274) 

Tributos sobre a receita (406)  (274) 

Encargos do consumidor    
TFSEE (193)  - 

 (193)  - 

Total deduções da receita operacional (599)  (274) 

Receita operacional líquida 10.522  7.227 
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14. Custos e despesas (por natureza) 

  2025  2024 

  Custos  Despesas  Total  

Custo
s  Despesas  Total 

Energia elétrica comprada para revenda  (4.225)  -  (4.225)  (2.337)  -  (2.337) 

Encargos de uso do sistema de distribuição  (1.597)  -  (1.597)  (1.427)  -  (1.427) 

Pessoal e administradores  -  -  -  -  (28)  (28) 

Material  -  -  -  (4)  -  (4) 

Serviços de terceiros  (803)  -  (803)  (414)  (21)  (435) 

Serviços de auditoria  (8)  -  (8)  (8)  -  (8) 

Depreciação  (4.092)  -  (4.092)  (3.737)  -  (3.737) 

Amortização  (14)  -  (14)  (5)  -  (5) 

Aluguéis e arrendamentos  (6)  -  (6)  (4)  -  (4) 

Outras  (359)  (2)  (361)  (96)  (3)  (99) 

(-) Outras receitas  -  18  18  -  -  - 

Total  (11.104)  16  (11.088)  (8.032)  (52)  (8.084) 

 

15. Resultado financeiro 

      2025     2024 

Receitas financeiras     
 

   

 Juros e variações monetárias     
 

   

   Renda de aplicações financeiras     
 

178  - 
   Outros juros e variações monetárias 

  
1  4 

Receitas financeiras total 
  

179  4 

Despesas financeiras 
    

 
 Encargos de dívida 

  

 

 

 
 Atualização de arrendamento 

  
(188) 

 
(162) 

 Atualização para desmobilização 
  

(58) 
 

(18) 
 Outras despesas financeiras 

  
(70) 

 
(68) 

Despesas financeiras total 
  

(316) 
 

(248) 

Total resultado financeiro 
  

(137) 
 

(244) 

 

16. Impostos de renda e contribuição social correntes 

Imposto de renda e contribuição social – correntes 
Considerando que a Companhia passou a adotar o regime de lucro presumido, a apuração do imposto 
de renda e da contribuição social é realizada com base em percentuais fixos aplicáveis sobre a receita 
bruta, conforme a legislação vigente. As alíquotas de imposto e as leis tributárias utilizadas para o 
cálculo dos montantes são aquelas em vigor na data do balanço. 
 
Ausência de incerteza sobre a tributação do lucro 
A Companhia adota o regime de tributação pelo lucro presumido, no qual os tributos incidem 
diretamente sobre a receita, eliminando incertezas quanto ao tratamento fiscal do lucro. Dessa forma, a 
Interpretação do ICPC 22, que exige a avaliação da probabilidade de aceitação do tratamento fiscal 
escolhido pela entidade, não gera impactos relevantes nas demonstrações contábeis da Companhia. 
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    2025   2024 

Imposto de renda (15%) e Contribuição social 
(9%) 

  (387)  (186) 

IRPJ - Corrente   (244)  (113) 
CSLL - Corrente   (136)  (73) 

Total IRPJ/CSLL - Corrente  (380)  (186) 

IRPJ - Diferido   (5)  - 
CSLL - Diferido   (2)  - 

Total IRPJ/CSLL - Diferido  (7)  - 

    (387)  (186) 

 
A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais e da despesa de imposto de 
renda e contribuição social no resultado é demonstrada como segue 
 

  2025  2024 

  IRPJ CSLL  IRPJ CSLL        
Receita de fornecimento de Energia Elétrica  11.121 11.121  6.710 6.710 

Receita Bruta total  11.121 11.121  6.710 6.710 
Presunção IRPJ (8%) e CSLL (12%)  890 1.335  537 805 

Receita Financeira  179 179  4 4 

Outras Receitas  18 18  - - 

Base de Cálculo  1.087 1.532  540 808 

IRPJ e CSLL  (249) (138)  (113) (73) 

Outros efeitos     - - 

Imposto de renda e contribuição social   (249) (138)  (113) (73) 

Imposto de renda e contribuição social        
Corrente   (244) (136)  (113) (73) 
Diferido   (5) (2)  - - 

    (249) (138)  (113) (73) 

    -22,9% -9,0%  -20,9% -9,0% 

 
 
Aplicação das alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240 para o imposto de 
renda e 9% para contribuição social incidentes sobre o lucro tributável. 

17. Instrumentos financeiros  

Reconhecimento e mensuração 
 

O CPC 48 apresenta uma abordagem de classificação e mensuração de ativos financeiros que refletem 
suas características de fluxo de caixa e o modelo de negócios em que os ativos são administrados. 

O pronunciamento estabelece para ativos financeiros três categorias de classificação e mensuração: (i) 
mensurados ao custo amortizado; (ii) mensurados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes (VJORA); e (iii) mensurados ao valor justo por meio do resultado (VJR). A Companhia 
classifica os ativos financeiros como custo amortizado ou valor justo por meio do resultado. 

Redução ao valor recuperável 

O CPC 48 substituiu o modelo de perdas incorridas por um modelo prospectivo de perdas esperadas. 
Esta nova abordagem exige um julgamento relevante sobre como as mudanças em fatores econômicos 
afetam as perdas esperadas de crédito, que serão determinadas com base em probabilidades 
ponderadas. 

O novo modelo se aplica aos ativos financeiros mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, com 
exceção de investimentos em instrumentos patrimoniais e ativos contratuais. 
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De acordo com o CPC 48, as provisões para perdas esperadas serão mensuradas em uma das seguintes 
bases: (i) Perdas de crédito esperadas para 12 meses, ou seja, perdas de crédito que resultam de 
possíveis eventos de inadimplência dentro de 12 meses após a data base; e (ii) Perdas de crédito 
esperadas para a vida inteira, ou seja, perdas de crédito que resultam de todos os possíveis eventos de 
inadimplência ao longo da vida esperada de um instrumento financeiro. A norma também propôs a 
aplicação do expediente prático para os ativos financeiros que não possuem componentes de 
financiamento significativos, com uma abordagem simplificada cuja perda esperada será realizada com 
uma matriz por idade de vencimento das contas a receber. 

A Companhia após uma análise de crédito de seus clientes, não reconhece perda esperada no período, 
pois de acordo com sua avaliação o risco de perda associado a realização dos créditos é baixo e não 
históricos de perda. 

A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: 

• Risco de crédito; 

• Risco operacional; 

• Risco de liquidez. 

As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para identificar e analisar os 
riscos avaliados pela Administração, para definir limites e controles de riscos apropriados, e para 
monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados 
frequentemente para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. 

A Companhia, por meio de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, objetiva 
desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os colaboradores 
entendam os seus papéis e obrigações. 

a) Risco de crédito 

O risco surge da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas resultantes da dificuldade de 
recebimento de valores faturados a seu cliente. Este risco é avaliado pela Administração com base nos 
riscos de mercado e operacionais. 

Em 31 de dezembro de 2025, a exposição máxima era de R$1.056 (R$791 em 31 de dezembro de 2024) 
referente a contas a receber. A Companhia entende que o risco de crédito de seu conta a receber é baixo, 
não sendo identificada históricos de perdas. 
 

b) Risco operacional 

A Companhia está exposta ao risco de curtailment, entendido como a redução ou limitação da energia 
que poderia ser entregue à rede ou ao mercado, normalmente decorrente de restrições de escoamento, 
despacho centralizado, condições sistêmicas, limitações técnicas ou desequilíbrios entre o perfil de 
geração e o perfil contratual. Esse risco pode resultar em menor receita, perdas de eficiência operacional 
e maior volatilidade no resultado. 

 
c) Risco de liquidez 

Este risco é oriundo da possibilidade de a Companhia vir a encontrar dificuldades em cumprir com as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou 
com outro ativo financeiro. 

A abordagem da Administração é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente 
para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis 
ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. 
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A tabela abaixo apresenta informações sobre os vencimentos futuros de compromissos contratuais dos 
passivos financeiros da Companhia: 

 

  31/12/2025  31/12/2024 

  

De 1 a 3 
meses  

De 3 meses 
a 1 ano  

De 1 a 5 
anos  

Acima de 
5 anos  Total  Total 

Passivos Financeiros             
Fornecedores  1.493  -  -  -  1.493  984 

Partes relacionadas  51  -  -  -  51  357 

Arrendamentos  5  14  92  2.064  2.175  2.191 

Total  1.549  14  92  2.064  3.719  3.532 

 

Classificação dos instrumentos financeiros 

 

  31/12/2025  31/12/2024   

  Valor  Valor  Valor  Valor   

  Contábil  Justo  Contábil  Justo  Categoria 

Ativos financeiros           
Caixa e equivalentes de caixa  756  756  166  166  Valor justo por meio do resultado 
Contas a receber de clientes  1.056  1.056  791  791  Custo amortizado 
Outros ativos  -  -  104  104  Custo amortizado 
Partes relacionadas  6  6  6  6   

Passivos financeiros           
Arrendamentos  2.175  2.175  2.191  2.191  Custo amortizado 
Partes relacionadas  51  51  357  357  Custo amortizado 
Fornecedores  1.493  1.493  984  984  Custo amortizado 

 

d) Hierarquia de valor justo 

Os valores contábeis dos instrumentos financeiros, ativos e passivos, quando comparados com os valores 
que poderiam ser obtidos com sua negociação em um mercado ativo ou, na ausência deste, e valor 
presente líquido ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado, aproximam-se substancialmente 
de seus correspondentes valores de mercado. A Companhia classifica os instrumentos financeiros, como 
requerido pelo CPC 46 - Mensuração do Valor Justo, conforme demonstrado a seguir, quando aplicável: 

• Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos  

• Nível 2 - inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou 
passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços)  

• Nível 3 - premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de 
mercado (inputs não observáveis).  

A norma também propôs a aplicação do expediente prático para os ativos financeiros que não possuem 
componentes de financiamento significativos, com uma abordagem simplificada cuja perda esperada será 
realizada com uma matriz por idade de vencimento das contas a receber. 

A Companhia não possui instrumentos financeiros derivativos em 31 de dezembro de 2025 e 202 

Outros riscos considerados relevantes 

a) Risco regulatório 

As atividades da Companhia, assim como de seus concorrentes, são regulamentadas e fiscalizadas pela 
ANEEL. Qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre as atividades do setor. 
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b) Risco de alteração da legislação tributária no Brasil  

O ambiente tributário brasileiro encontra-se em processo de mudanças estruturais em razão da aprovação 
da Reforma Tributária sobre o consumo, que substituirá os tributos atuais PIS, COFINS, ICMS, ISS e 
parte do IPI pelos novos CBS, IBS e Imposto Seletivo. A implementação ocorrerá de forma gradual entre 
2026 e 2033, conforme regulamentação aprovada pelo Congresso Nacional.  

O processo regulatório segue em evolução, com leis complementares aprovadas em 2024 e 2025 e 
ajustes adicionais realizados pelo Congresso, incluindo alterações em regimes específicos, benefícios 
fiscais e isenções. Essas definições podem afetar as bases de cálculo, alíquotas, regras de creditamento 
e incentivos aplicáveis às operações da Companhia.  

Diante desse cenário, permanece incerteza relevante quanto aos impactos finais das mudanças 
tributárias sobre a apuração de tributos, reconhecimento contábil, margens e fluxos de caixa futuros. A 
Companhia monitora continuamente a tramitação legislativa e os atos normativos que regulamentam o 
novo sistema, avaliando eventuais efeitos materiais que possam surgir em períodos subsequentes. 

c) Mudanças climáticas 

Os parques solares, por essência, já são grandes contribuintes para a redução das emissões de Gases 
de Efeito Estufa (“GEE”), que são os principais causadores do aquecimento global e das mudanças 
climáticas. Ao gerar energia por fonte renovável, ou seja, sem a queima de combustíveis fósseis, a 
Companhia não só fornece energia limpa para o crescimento econômico do país, como contribui para que 
o Brasil seja cada vez menos dependente do petróleo. 

Em se tratando das consequências das mudanças climáticas e possíveis impactos sobre os negócios, os 
principais riscos operacionais para os negócios são: incêndio, explosão, interrupção de operação e danos 
naturais. Entretanto, não foram identificados riscos climáticos relevantes, exceto pela variação do recurso 
solar que impacta na geração de energia.  

A Companhia monitora constantemente e atualiza seus estudos de recurso solar para avaliar eventuais 
impactos em sua produção de energia futura. 

18. Cobertura de Seguros 

A Companhia mantém cobertura de seguros em montantes considerados adequados pela Administração 
para mitigar riscos associados às suas operações, considerando a natureza de suas atividades, os riscos 
envolvidos e as recomendações de seus consultores especializados. 

Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia mantém seguros para Responsabilidade Civil Geral (RCG) 
no montante de R$20.000 com período de vigência de 30 de novembro de 2025 a 30 de novembro de 
2026. Riscos Operacionais com limite máximo de indenização de R$ 800.000 com período de vigência 
de 30 de novembro de 2025 a 30 de novembro de 2026. Os seguros contratados englobam a Panati 
Holding S.A e suas controladas e Marangatu Holding e suas controladas. D&O (‘Directors and Officer’) no 
montante de R$140.000 (limite compartilhado com outras empresas do grupo SPIC) com período de 
vigência de 08 de novembro de 2025 a 08 de novembro de 2026. 

As premissas de risco adotadas para a contratação dos seguros, dada a sua natureza, não fazem parte 
do escopo de auditoria das demonstrações contábeis e, consequentemente, não foram auditadas pelos 
auditores independentes. 
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19. Transações que não afetaram o caixa 

  Nota  31/12/2025  31/12/2024 

Atividades de Investimento       
Ativo de direito de uso – correção contratual    -  (319) 

Imobilizado – Baixa de desmobilização  -  (73) 

 

20. Eventos subsequentes 

A Lei nº 15.269/2025 assegurou às geradoras de energia elétrica o direito ao ressarcimento pelos cortes 
de geração decorrentes de Restrições de Indisponibilidade Externa e de Confiabilidade Elétrica, 
referentes ao período entre 1º de setembro de 2023 e 25 de novembro de 2025. 

A Administração avaliou os requisitos legais e concluiu que a Companhia atende aos critérios para 
eventual recebimento do ressarcimento. Todavia, os valores ainda não foram definidos, pois dependem 
de regulamentação e de deliberações futuras dos órgãos reguladores. 

O direito ao ressarcimento está condicionado à adesão voluntária ao termo de compromisso previsto na 
referida lei, que contempla, entre outros aspectos, a renúncia a ações judiciais e administrativas 
relacionadas aos eventos de curtailment e a habilitação da Companhia para participar do mecanismo de 
apuração, cálculo e liquidação, a ser operacionalizado pelo ONS e pela CCEE. 

Em 31 de dezembro de 2025, a Administração não havia deliberado sobre a adesão ao referido termo, 
mantendo o acompanhamento do processo regulatório para posterior tomada de decisão. 
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